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A INFLUÊNCIA DO GRUPO NO EXERCÍCIO DA MEDIUNIDADE

-- O GRUPO 

Nos textos anteriores destacamos comportamentos individuais como necessários à conscientização mediúnica. Agora, abordaremos o grupo mediúnico, célula básica onde se exercera a mediunidade.

Jesus, o Mestre dos Mestres, exemplificou a eficiência do grupo ao encontrar-se pronto para iniciar sua missão, junto à humanidade, reuniu um pequeno grupo de apóstolos, preparou-os convenientemente no labor de cada dia, transmitiu-lhes os ensinamentos mais profundos, e ordenou que eles saíssem a pregar.

O grupo tem efeito multiplicador das potencialidades do individuo: As experiências pessoais se unem eliminando deficiências individuais. Os resultados obtidos são sempre superiores às possibilidades de cada elemento, em particular. “O grupo funciona como se cada um fosse parte formadora de um único corpo empenhado harmonicamente na realização de uma tarefa”.

O trabalho de grupo, hoje, fundamentado cientificamente, pela Psicologia Social, pode ser utilizado com grande proveito nas estruturas simples dos grupos de trabalhos espirituais.

Na estrutura e funcionamento de um grupo podemos destacar: os participantes, os coordenadores, o relacionamento e a avaliação.

Participantes – Haverá grande possibilidade de sucesso no grupo cujos participantes se preparam individualmente e se interessam pela harmonização do conjunto.

Todos os participantes precisam sentir-se valorizados, estimados e compreendidos. Todos têm o direito de expressar livremente suas opiniões, ver suas contribuições discutidas com respeito. Necessitam assumir responsabilidades para que se sintam integrados ao grupo.

Coordenadores – Aos coordenadores do grupo compete um planejamento prévio dos assuntos a serem abordados: mas todas as decisões ou conclusões virão do consenso da maioria.

Relacionamento – O ponto alto de um grupo está no bom relacionamento entre todos.  Não há regras de relações humanas que superem as propostas nos Evangelhos. Os que se norteiam por este código nada têm a temer. Apesar de todo o esforço a pratica demonstra que:

Há sempre altos e baixos no relacionamento do grupo. 

Quando as discussões, trabalhos ou relacionamentos não são os melhores, procuramos, no comportamento de terceiros, a razão do desacerto.

“Acreditamos que os companheiros são pedras em nosso caminho”. Entretanto, que seria de nós se não fosse a pedra vizinha que se choca conosco, a fim de não cairmos na ribanceira das nossas próprias inclinações? Ela, em realidade, às vezes, nos serve de parada, mas também evita rolarmos sobre nós mesmos, caindo e danificando a construção.

“Quando alguém discorda de alguma coisa que fazemos e dizemos, quando um ponto não é comumente aceito, no relacionamento do grupo, algo está precisando ser modificado e cada um deve procurar a falha em si mesmo”.

“Não enfatize nenhum aspecto negativo, de nada ou de ninguém. Busque o positivo sempre. Cada desavença que há conosco, ou em torno de nós, também fazemos parte dela, mesmo que à primeira vista pareçamos injustiçados ou agredidos.

Os desentendimentos são remédios amargos que devem ser sorvidos gole a gole para que nos sirvam de lição. Tudo o que passamos é o que precisamos passar. Jamais pensem em corrigir um erro incorrendo em outro erro: o erro do julgamento aos semelhantes.

“Jamais julguem, amigos, irmãos, filhos meus.

“Não julguem nunca, em hipótese alguma, para que não precisem por sua vez, serem julgados”.  

Busquemos um relacionamento justo e equilibrado com os que nos cercam, modificando os pontos negativos da nossa personalidade e estaremos conquistando a companhia espiritual dos irmãos encarregados do equilíbrio universal.

Avaliação – “Precisamos conhecer-nos profundamente, sem máscaras, sem nenhuma preocupação de enganar, sem nenhuma barreira. Precisamos parar, voltar e em profunda meditação, começar o trabalho novo, positivo, confiante, seguro, despejando por todos os poros o amor puro, o amor de abnegação que o amado Mestre Jesus nos veio despertar e mostrar que tenhamos capacidade de fazê-lo germinar”.

Todo trabalho visa a uma mudança de comportamento. Precisamos saber se as informações são suficientemente claras e objetivas para proporcionar esta mudança. Nas avaliações vamos tentar discutir, abertamente, as mudanças e os comportamentos que apresentamos.

Tiremos alguns minutos, quando se fizer necessário, para a auto-avaliação diante do grupo. “A cada instante é preciso parar e pensar. Pensar e somar, formando uma estrutura real”. É válido fazermos a auto-crítica diante dos companheiros, dizendo em que melhoramos e em que devemos melhorar, de forma sincera e fraterna.

Em seguida à auto-avaliação, feita por cada um, façamos uma avaliação cooperativa que é um aprofundamento da crítica que iniciamos, sendo que desta vez, todos participem. Em conjunto discutiremos a integração do grupo, a participação dos diversos elementos, as mudanças percebidas e as que precisam ser feitas para o bom andamento do trabalho.

A auto-avaliação e a avaliação cooperativa nos auxiliam na compreensão de nós mesmos e do próximo, na integração do grupo, proporcionando meios para auto-renovação ou reforma íntima. É um momento de profunda reflexão, de humildade, em que, através de uma ação consciente, trabalhamos, mais uma vez, na conquista da paz que tanto almejamos.

A você que integra o Curso de Conscientização Mediúnica dizemos: -- Há momentos de discordar, concordar e realizar. Nas horas de planejar, discutir, avaliar, dê sua opinião franca, concorde ou discorde, sinceramente. Mas, na hora de realizar, realize de acordo com a maioria. Mesmo que sua opinião seja a mais acertada, se o grupo decidir fazer de outra forma, concorde, para maior aproveitamento de todos. Não ponha barreira mental criticando, ou isolando-se das atividades. Com o tempo, a experiência chega, o grupo cresce buscando melhor caminho e os resultados serão mais promissores.

Críticas, pensamentos negativos, competição, formam verdadeiras barreiras, dificultando a circulação das energias ou abrem brechas dificultando a formação da corrente magnética que será a proteção do próprio grupo.

-- A CORRENTE MAGNÉTICA

Para o bom funcionamento do grupo mediúnico devemos salientar a necessidade da formação de um campo de força ou da corrente adequada.

“Chama-se corrente, ao conjunto de forças magnéticas que se forma em dado local, quando indivíduos de pensamentos e objetivos idênticos se reúnem e vibram em comum, visando a sua realização”.

“Nessa corrente, além da conjugação de forças mentais, estabelece-se o contato entre as auras, casam-se os fluidos, harmonizam-se as vibrações individuais, ligam-se entre si os elementos psíquicos e forma-se uma estrutura espiritual da qual cada componente é um elo, mas um elo vivo, vibrante, operante, integralizador do conjunto. Um pensamento ou sentimento discordante individual afeta toda a estrutura, dissocia-se, desagrega-se e prejudica o trabalho, assim como o elo quebrado de uma corrente a torna fraca ou imprestável.”

“Nas práticas espíritas bem organizadas, a essa corrente assim estabelecida no plano material sobrepõe-se uma outra, formada no plano invisível pelas entidades que, nesse plano, colaboram ou dirigem o trabalho. E assim as forças dos dois planos se conjugam formando então, momentaneamente, uma estrutura maior, mais resistente, mais bem organizada, que representa, de fato, um poderoso e dinâmico conjunto de força espiritual. Desse conjunto se beneficiam, então, todos os presentes encarnados e desencarnados e inúmeras realizações do campo espiritual se tornam possíveis, porque dessa forma se possibilita, em franca expansão, a manifestação de entidades superiores do plano invisível.”

“A formação de uma boa corrente magnética é, pois, a condição primária para a realização de todo e qualquer bom trabalho espiritual, qualquer que seja o objetivo da reunião”.

“Ofereçamos assim, aos Espíritos invisíveis que tem tarefa a cumprir em nosso meio, uma corrente perfeita, e tudo o que for justo se poderá esperar como resultado”.

Da participação consciente de cada um, depende a força, a harmonia e o equilíbrio do grupo. Por sua vez cada indivíduo, em particular se beneficiará com os resultados alcançados pelo grupo, e estes são sempre superiores aos resultados individuais, por melhores que sejam. Podemos considerar o esforço e o tempo gasto para estruturar um grupo como investimentos indispensáveis para a segurança de todos nas realizações futuras.

-- PARTICIPAÇÃO INDIVIDUAL PARA A HARMONIA DO CONJUNTO

Destacou-se a importância da conduta do candidato, no dia da tarefa mediúnica. Falou-se da influência do grupo e da formação da corrente magnética. Agora, vamos ver os pontos em que cada um vai trabalhar, em si mesmo, a fim de participar, conscientemente, para criar a harmonia do conjunto.

-- RESPIRAÇÃO

A respiração é a primeira necessidade básica do homem. Ela purifica e vitaliza o sangue que alimenta todo o organismo. Na respiração correta o ar percorre a parede alta, média e inferior dos pulmões. Se o ar não chega em quantidade suficiente aos pulmões e de lá não sai em bom estado, a corrente impura do sangue não se purifica inteiramente. Desta forma o corpo não só fica privado de nutrição, como também, parte do sangue impuro, retornando a circulação, vai aos poucos envenenando e diminuindo a resistência orgânica.

A importância da respiração, entretanto, não se restringe à vida física. Se adquirirmos a consciência do ato de respirar, poderemos estender seus efeitos benéficos. Há um inter-relacionamento entre emoções, pensamento e respiração. Num momento de turbulência ou forte emoção, a respiração fica acelerada, ofegante. Concentrando a atenção para controlar a respiração, controlaremos também as emoções. Antes de uma atividade intelectual ou espiritual, se respirarmos profundamente, algumas vezes, procurando energizar o organismo e em seguida fixarmos a mente no ritmo natural da respiração até sentir que ela se faz suave e harmoniosa,  vamos ficar receptivos e render muito mais do que habitualmente. Concentrar a atenção no ritmo da respiração serve ainda para aquietar a mente. É também, ponto básico para interiorização.

Para conscientizar e aperfeiçoar o ato normal de respirar, podemos repetir três vezes, pela manhã e a noite, um exercício respiratório. Experimentamos este: de pé, em local arejado, encher lentamente os pulmões de ar, pelas narinas, projetando o abdômen para fora e ir alargando o tórax com o movimento dos braços para trás. Reter o ar por alguns instantes e o expelir suavemente, pelas narinas, enquanto vai contraindo o abdômen e colocando os ombros, ligeiramente para frente, com um leve caimento dos braços. Permanecer, assim, com os pulmões vazios, alguns instantes e recomeçar os movimentos sem focar em nenhum momento. Quando a parte mecânica do exercício respiratório estiver assimilada, pode aumentar seu beneficio utilizando a mente para captar maior quantidade de energia e renovar os diversos corpos. 

Há muitos livros sobre respiração. Sentimos que é importante conhecer o assunto e praticar um pouco procurando o ponto ideal, segundo nossas necessidades. Vamos precisar, na prática, destes conhecimentos porque muitos fenômenos psíquicos mediúnicos se realizam na base da respiração.

Os médiuns que ainda não conseguiram controlar as comunicações, permitindo-as, apenas, na hora conveniente, ao sentirem a interferência de uma inteligência estranha, devem concentrar a atenção no ato de respirar. Enquanto enchem e esvaziam os pulmões, pensem em equilíbrio, paz e serenidade. Entrarão em outra faixa vibratória, onde, por certo, o equilíbrio se restabelecerá.

Após uma comunicação dolorosa o médium deve fazer movimentos respiratórios para ventilar, descansar e limpar o organismo. Pode ser assim: encher os pulmões completamente, pelas narinas. Reter o ar e por alguns segundos, de forma confortável. Assoprar, exalando com vigor um pouco de ar pela boca. O restante do ar ainda armazenado nos pulmões deve ser expulso, em pequenas porções, até seu total esgotamento. Em seguida, fazer algumas respirações completas e ir aquietando a mente no ritmo da respiração normal.

Respirar é um ato natural que pode ser utilizado em muitas ocasiões. A proporção que nos conscientizamos de seu valor e a exercitarmos, aumentamos nossa  capacidade de absorção e despertamos forças latentes, harmonizando os diversos corpos.

-- RELAX

Toda contratura ou movimento muscular provoca um gasto de energia. O hábito de gestos exagerados e contração constante das várias partes do corpo criam zonas de tensão e desgastes desnecessários.

O relax total para carregar o organismo de energia ou para preparar para a atividade mediúnica pode ser feito estando a pessoa em pé, sentada ou deitada. Relaxar é uma atividade constante de quem não está “armado” contra o semelhante, contra a vida, de quem está consciente de que quer e deve fazer; de quem crê que nada acontece por acaso, e que só temos as experiências que necessitamos.

O relax pode ser feito estando a pessoa em pé, sentada ou deitada.

Em pé – O corpo deverá ser mantido na posição vertical, braços caídos ao longo do corpo, sem contração, devendo todo o peso do corpo recair sobre as pernas. É como se sentisse o passar de um eixo vertical através de você, do alto da cabeça, às plantas dos pés. Olhar em frente (mesmo com os olhos fechados) sem inclinar a cabeça para o alto ou para o chão.

Sentado – Repousando o peso do corpo sobre a cadeira, pés ligeiramente separados e mãos sobre os joelhos, ou coxa, mantendo o busto na vertical, sem contração muscular. Cuidado em manter a coluna erecta, sem forçar.

Deitado – Em decúbito dorsal, pernas distendidas, pés ligeiramente separados. Braços rentes ao lado do corpo, podendo ser as mãos com as palmas voltadas para cima e ligeiramente afastadas. Músculos frouxos, sem a mínima contração.

O relax, como a respiração, é de grande importância para facilitar a concentração e o trabalho espiritual.

-- CONCENTRAÇÃO

O termo concentração pode ser substituído por atenção, mais usual em nossos meios educativos. Concentrar-se bem é realmente ser atento. Quem não for atento, jamais poderá ser concentrado, quer em assuntos puramente intelectuais ou espirituais. 

Tanto a concentração como a atenção, são poderes da mente de se manter tranqüila e fixa num objeto único, durante determinado tempo, e sem se desviar para outra coisa qualquer. A falta de poder mental provém quase exclusivamente da falta de concentração. Muita gente supõe não possuir força mental, o que não é real; o que lhe falta apenas é concentração mental, A mente fixa num ponto, concentra a matéria mental, que a fortifica.

O exercício de concentração mental deve ser iniciado por minutos ou mesmo segundos, com fixação mental em determinado objeto. De principio, este objeto tem de ser concreto, por ser mais fácil para mente não fugir. Depois, pode-se passar para objetos abstratos, como por exemplo, um perfume ou um ser espiritual de que apenas tenhamos uma idéia sem o conhecer. Quando alguém consegue concentrar sua mente quinze minutos sem ela se desviar, já tem bom poder mental e é comumente uma pessoa atenciosa. Isto a torna muito mais eficiente em suas atividades materiais, intelectuais e espirituais.

O hábito da concentração mental ajuda a coordenação das idéias e prepara para a meditação. Meditar é deixar que a concentração se aprofunde e a idéia se desenvolva na elucidação do que se quer apreender o sentido.

Quando o homem aprende a meditar, descobre as suas falhas mentais, emocionais e físicas. 

A meditação em coisas concretas, por mais que o sejam, nos leva ao abstrato, porque toda forma, por mais grosseira na aparência, está envolta numa vida comum a tudo e a todos. 

-- PRECE

Para as pessoas que conhecem o poder do pensamento, a prece é um poderoso incentivo e um exercício eficiente para o seu desenvolvimento. Realizada formalisticamente, como simples repetição de palavras sem a ação da mente, a prece é de resultado nulo, tanto para o desenvolvimento mental como para o atendimento ao pedido.
Muitas pessoas têm o hábito de rezar continuamente, fazendo freqüentes pedidos a Deus, aos santos ou aos espíritos. A isso não podemos chamar de prece ou oração.

Prece ou oração é o ato de erguer o pensamento o mais alto possível, como um desprender a alma do corpo e jamais fixar a mente num ponto único, estagnando-a e reduzindo-a a um automatismo mais ou menos inconsciente.

A oração tem origem cientifica, além de religiosa. È religiosa, porque procura ligar o homem a Deus, estabelecendo uma verdadeira comunhão com a Divindade. É cientifica, porque se baseia em leis naturais a que tem de obedecer para atingir o seu objetivo.

Só a concentração seguida da meditação, realizará a verdadeira oração. A prece é o guia mental do homem que deseja encontrar o portal que o levará à senda reta; mas a prece inteligente, envolta numa fé consciente e não a fé cega de quem fecha os olhos e espera ser levado. Quem despreza a prece, auto-sugestionado por poderes que não possui, também fecha os olhos na ilusão de sua falsa sabedoria.

As formulas fixadas para a oração, são como que guias da mente, algo como trilhos que a conduzem a uma direção; mas, para que a mente não pare no caminho ou não entre por atalhos, é mister que a prece receba ao mesmo tempo um impulso do coração. Só a mente unida ao coração pode projetar do cérebro, por palavras ou em silêncio, um jato de força capaz de atingir o âmago da vida e dali trazer o Amor de Deus para o coração.   
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